

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    

      [image: ]

    




    Almirante-de-Esquadra Julio Saboya de Araujo Jorge




    Ao começar a relatar tudo de mais esplendoroso que aconteceu nesses anos de vida, percebi o quanto muitos foram importantes para a minha formação. Fazer comparações não achei justo, são muitos sentimentos e emoções que se misturam. Normalmente nos equivocamos quando comparamos indivíduos, são personalidades e caráteres distintos, mas certamente uma pessoa ajudou a moldar meu caráter. Tudo se coincide com o abandono de meu pai, que saiu de casa e me deixou com oito irmãos e minha mãe para cuidar. Conheci o Capitão-de-Fragata Saboya, imediato do Grupo de Recebimento do Navio Escola Brasil. Para ser preciso, no dia 01 de abril de 1986, que ironia, esse dia ser considerado para muitos, o dia da mentira, me apresentei no Arsenal de Marinha no Rio de Janeiro. Ele me ensinou a chamar o Cabo mais antigo de Senhor Cabo. Sempre se mostrou preocupado em transmitir incentivos e ensinamentos durante todo período em que servimos juntos. O militarismo era exigido, mas o que mais impressionava e me fez refletir naqueles momentos, foi o quanto se preocupava com os jovens brasileiros que começavam a encarar a vida com o seu trabalho.




    Fragilizado, a Mão Divina fez daquele oficial, o Capitão-de-Fragata Saboya, o Pai que precisava, incentivado, decidi por não abandonar minha família. Agradeço a Deus ter a sorte de ser um dos primeiros colocados do curso de Aprendizes de Marinheiros e fui abençoado por ter conhecido meu Novo Pai “Dos 18 aos 48 anos de vida”.




    No início desta nova jornada, nas primeiras palavras escritas, foi o inspirador, contribuindo decisivamente para que eu ganhasse a motivação necessária para contar a minha história de vida. Além de um Pai na Marinha, ganhei um exímio Professor.




    Muito Obrigado Almirante. 
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    Valquiria Teofilo da Silva




    O que dizer da minha mãe, nascida em Recife, Pernambuco, uma senhora que hoje aos 77 anos, ou seria 75 anos, preciso esclarecer um fato, no ano de 1961, quando aos 14 anos, pronta para casar com meu pai, Senhor Reginaldo, minha mãe teve que alterar sua data de nascimento, pois o Juiz do Cartório, na época não autorizava casamento para menores de 16 anos, portanto minha mãe, nasceu em 20 de junho de 1947 e teve seu ano de nascimento alterado para 1945, isso é apenas um detalhe, pois quero estar ao seu lado até seus mais de 100 anos de vida. Essa senhora sofreu muito para criar seus 10 filhos (Reinaldo, Roberto, Renato, Rogerio, Robson, Pedro, Valéria, Valtecir, Ana Paula e Renata).




    Dentre as muitas histórias vividas, ressalta-se o dia em que ela fugiu de casa para morar com meu pai. Partiram juntos para a Central do Brasil, Centro, Rio de Janeiro, no intuito de pegar um trem com destino à cidade de São Paulo. Ao embarcar no trem meu pai foi interpelado por um funcionário da Rede Ferroviária, responsável pela conferência dos tíquetes de passagens; que desconfiado, perguntou ao meu pai se aquela menina que o acompanhava não estava sendo sequestrada. Meu pai inventou uma estória qualquer de doença na família e que precisava viajar urgente para São Paulo, a fim de visitar parentes. Quando do desembarque no destino, tramaram uma situação inusitada, para evitar mais indagações e desconfianças na chegada; minha mãe acompanharia qualquer adulto que estivesse conduzindo alguma criança, para despistar. Deu certo, meu pai foi para um lado, minha mãe acompanhou uma senhora que estava desembarcando com seus filhos e pronto, saiu da estação sem qualquer problema.




    Essa aventura de fuga durou cerca de 6 meses, até que sua mãe, Dona Severina Cesar, foi buscá-la, pois descobriu que sua filha antes de fugir havia deixado um recado com vizinhos, que iria viajar escondida, para casa de uma tia que morava na capital paulista. Fico imaginando o que seus pais sentiram quando procuraram ela em casa e souberam da história de fuga. No retorno ao Rio de Janeiro, só restava ao meu pai casar-se com aquela adolescente.




    O que de mais distante surge em minha memória é uma pequena mulher, frágil, vestida sempre com roupas bem simples, muitas delas costuradas a mão, por ela mesma, eram no máximo 3 vestimentas, lá em casa nunca teve uma máquina de costura. A preocupação em alimentar os pequenos era o que mais importava, dava mamadeira a um recém-nascido e já abrigava outro em seu ventre, todo ano tinha um irmão novo. As refeições para todos eram momentos desafiadores, alimentar tanta gente, nunca foi fácil. O pão, o arroz com feijão nunca faltaram. A família toda reunida era como ser viver num paraíso, nada mais importava, a figura da minha mãe e meu pai juntos superava toda e qualquer adversidade que a vida teimava em nos pôr a prova a cada segundo.




    Minha mãe conta que entre 1969 e 1970, houve um período em que moramos no bairro do Jardim América, próximo a Parada de Lucas, no Rio de Janeiro. A casa era alugada e espaçosa. Meu pai, torneiro mecânico, trabalhava próximo de casa, passamos poucos meses naquele endereço, acreditando que nossas vidas iam mudar para a melhor. Mas tudo foi muito rápido, o patrão do meu pai havia feito várias promessas e tudo acabou de repente, meu pai sem emprego, devolvemos a casa, vendemos todas as nossas simples mobílias que não eram muitas e fomos morar em Recife, Pernambuco, próximo da família de minha mãe, na esperança de dias melhores.




    Ainda fomos visitar meu avô, Joaquim Inácio, pai de meu pai, em João Pessoa, Paraíba. Entretanto depois de poucos meses em Recife, a família acabou se separando. Meu pai pegou meu irmão mais velho, Reinaldo e se mandou para o Rio de Janeiro. Deixando minha mãe e mais 4 filhos (Roberto 4 anos, Renato 3 anos, Rogério 9 meses), sendo um na barriga (Robson). Após alguns meses de incertezas e angústias, devido as dificuldades que se apresentavam naquele lugar, minha mãe conseguiu comprar a sua passagem de volta, sendo que só podia trazer um único filho, certamente o mais novo (Rogério) e ainda tinha a dificuldade de viajar 3 dias sem ter condições de alimentar-se e ao seu pequeno filho. Foi ajudada pelos motoristas durante a viagem de ônibus, que pagavam as refeições.




    Eu fiquei em Recife, juntamente com o meu irmão Roberto, sem saber quando iria voltar, à espera de alguém que pudesse nos trazer. Meu tio Isaías, irmão de minha mãe, conseguiu uma passagem e lembro bem de quando fomos para a Rodoviária, muito felizes, eu e o Beto, pois iríamos voltar para nossa casa. Para surpresa de meu tio, na entrada do ônibus, fomos barrados, não era permitida uma passagem para adulto e 2 crianças. Tinha que escolher um dos dois para seguir viagem. Eu fui o escolhido, mesmo assim caí no berreiro, fiquei triste pelo Beto, que chorava copiosamente, cena de dar dó, pois iria ficar naquele sofrimento por mais algum tempo. Mas no mês seguinte após a minha chegada ao Rio de Janeiro, meu irmão conseguiu retornar, graças a uma senhora conhecida da família de minha mãe, que vinha constantemente de viagem ao Rio.




    Fomos todos morar em Bonsucesso, na Maré, com minha avó, Paula Olinto, mãe do meu pai; e novamente estávamos juntos e felizes. Muitas dificuldades, um pequeno barraco de madeira, mas para mim pouco importava.




    A determinação e a coragem da minha mãe não têm limites. Lembro do dia em que por causa de desentendimentos com minha avó, Paula, eu tinha pouco mais de 4 anos, me vi andando pelas “ruas”, chão de terra batida, aterro da maré; agora eram 4 irmãos, sendo um de colo, Robson, nascido em 28 de março de 1970. A minha mãe guerreira com uma trouxa de roupas na cabeça, com todos nossos pertences embrulhados num pequeno lençol. Naquele instante demorei a perceber, que estava sem casa para morar novamente. Mais tarde fiquei sabendo o motivo daquilo tudo ter acontecido, o que me deixou muito triste, meu pai tinha aprontado. Arrumou uma amante a poucos metros de onde nós morávamos, minha avó sabendo, não contou nada para minha mãe.




    Desse relacionamento fora do casamento, meu pai teve um filho, isso mesmo, ganhei um irmão, nascido quase ao mesmo tempo que meu irmão Robson, em 1970. Somente o conheci quando ele tinha mais de 20 anos, isso já em 1993, na casa de minha madrinha Margarida em Bonsucesso. Infelizmente nunca mais o encontrei, foi a primeira e única vez.




    Mas voltando ao episódio andando sem ninho, o importante é que encontramos abrigo, na casa de uma tia da minha mãe, tia “Beata”, ficamos ali por alguns dias, até que meu pai encontrou um outro lugar para morarmos, conseguimos superar aquela aflição, pois ali, sem saber, poderia ter perdido toda minha família, mais uma vez.




    Meu novo lar, tudo se resumia a um único cômodo, nos dias de hoje diriam, uma quitinete. O que não era verdade, uma pequena armação de madeira, coberta por telhas de amianto. Dimensionar aquela minúscula estrutura não importa, para mim era tudo que precisava. Um pequeno fogão de duas bocas, duas redes esticadas, que quando armadas ocupavam todo espaço, algumas esteiras de palha num canto e pronto. Não lembro das louças, roupas de cama e de vestir, talvez estivessem arrumadas em alguma trouxa no canto. Apesar das dificuldades minha mãe sempre nos ensinou, casa limpa e arrumada e todos sempre de banho tomado.




    No decorrer dos anos, minha mãe para mim foi muito mais do que uma heroína, foram diversos os momentos em que ela com seus ensinamentos, foram capazes de me transformar em uma pessoa melhor para vida.




    Vou citar três episódios que acredito serem inesquecíveis para ela e para seu filho Renato.




    PRIMEIRA PROFESSORA




    Era um domingo, no início de 1973, véspera do meu primeiro dia na escola. Minha mãe pegou firmemente na minha mão, causando certa surpresa, pois não era comum àquela senhora, que quase não tinha tempo para nada, dedicar-se exclusivamente a um único filho, nem que fosse por alguns minutos. Nessa data, nós éramos 6 crianças pequenas, o mais velho, Reinaldo próximo de completar 9 anos; e o mais novo Pedro Henrique com 1 ano de idade, sem contar a Valéria, ainda no ventre, prestes a surpreender toda família. Dentre as diversas atividades que sufocavam a sua rotina diária, Dona Valquíria, naquele dia, ensinou-me a escrever pela primeira vez meu nome. Com muita paciência, foi minha primeira professora. Me ensinou a arte de pegar num lápis e usar uma folha de papel.




    Lembro dos meus primeiros garranchos escritos, sob sua mão paciente. Hoje se consigo escrever e me expressar, não posso esquecer daquele domingo de 1973, véspera de iniciar meus estudos, pois tudo começou com Dona Quininha, Minha Super Mãe.




    Hoje, ela assina seu nome, pouco sabe ler e escrever, tenho essa dívida, o mínimo que poderia fazer, era ter a mesma paciência que ela teve comigo para ensiná-la, a praticar mais a leitura e escrita. Me perdoa Mãe!




    SENTENÇA DIFÍCIL




    Ela sempre me lembra quando estamos conversando. O dia em que tive que lavar louças pela primeira vez. Naquele tempo todos os filhos mais velhos tinham suas atribuições. Meu Irmão mais velho, Reinaldo, já cozinhava quando minha mãe saía com os pequenos para o médico. Já arrumava a casa e lavava o banheiro. Meu irmão Roberto só não fazia lavar roupas e cozinhar, também já fazia de tudo. Eu com meus 10 anos de idade de vez em quando ajudava no banheiro e na arrumação da casa. Mas fugia da louça que era sempre em grande quantidade, dava muito trabalho. Lavar as intermináveis panelas de mingau dos pequenos e os “caldeirões imensos” de feijão e arroz, que alimentavam o batalhão de filhos, era assustador. Até que num belo dia, Dona Quininha me deu um ultimato, da seguinte forma:




    - Renato, a partir de hoje a louça será sua!




    Eu, muito esperto, disse:




    - Não vou lavar!




    Mas no fundo, aquilo soava para mim como uma sentença de prisão perpétua. Vou ter que lavar um monte de louças para sempre.




    Resumo; minha mãe pegou o chinelo, vassoura, ripa de madeira, mais alguns objetos, até que depois de alguns minutos e muita SURRA, eu disse:




    - Tá bem mãe, eu vou lavar, não me bate mais!




    Parece inexplicável, mas ali aprendi uma lição para toda minha existência. Lavar aquela imensa louça não era nada, diante de tudo aquilo que ainda estava por vir; os desafios e obstáculos quase sempre intransponíveis que certamente iriam marcar minha existência.




    NÃO DESISTA, NÃO PARE DE ESTUDAR




    No início do ano 1982, com meus 15 anos completos, havia acabado de terminar a 8a Série do 1o Grau, hoje 9o Ano do Ensino Fundamental. Como eu não havia me matriculado em nenhum colégio para continuar os estudos, meu pai me sentenciou com um trabalho no balcão de padaria, e eu seria indicação de um vizinho, chamado “Seu Bento”, padeiro há muitos anos. Mesmo destino já seguido pelo meu irmão Roberto, um ano mais velho.




    Meu pai, senhor Reginaldo, estava chateado comigo pois havia desistido de treinar no seu time de coração, o Botafogo de General Severiano, que na época era de Marechal Hermes, bairro do Rio de Janeiro. Com a desistência de ser jogador, meu pai começou a pressionar minha mãe para que eu fosse trabalhar e ajudasse nas despesas de casa.




    Poucos dias do início do trabalho, na Padaria e Confeitaria Royal, minha mãe por iniciativa própria, atendeu um chamado da minha diretora da Escola Municipal Aldebarã, Dona Marisa. Sensibilizada, a diretora, triste com a situação, via a possibilidade de me ajudar, estava disposta a conseguir uma vaga para mim num Colégio de 2o Grau. Para Dona Marisa, seria um desperdício, um aluno exemplar, de excelentes notas, abandonar os estudos e também seria uma forma de premiar o meu desempenho em sua escola.




    Ela conhecia minha mãe, pois era fã número 1, de meu irmão mais velho Reinaldo, falecido no ano de 1978, quando estava na 6a Série, disparadamente o melhor aluno da escola e que todos o admiravam muito.




    Lembro que tudo foi muito rápido e aconteceu naquele mesmo dia após o almoço. Lá estava minha mãe diante do Diretor, Professor Homero, de um dos melhores colégios públicos da região, Colégio Estadual Barão do Rio Branco, graças uma carta de recomendação de Dona Marisa. De voz rouca e intimidadora, o professor foi muito atencioso com minha mãe; do corredor ouvi suas instruções para realizar a matrícula.




    Vale ressaltar que para a matrícula ser efetivada não dependia somente da carta. Lembro de uma exigência que hoje parece simples, 2 fotos 3 x 4, mas que naquela época era um terrível problema. Como tirar foto urgente sem um “tostão”, isso mesmo, tudo era complicado, havia a dificuldade de se deslocar para o colégio, pois tinha que pegar ônibus. Minha guerreira mãe conseguiu o dinheiro das passagens e agora corria o risco de não poder me matricular, caso não conseguisse as 2 fotos. A saída era pedir mais dinheiro emprestado com algum vizinho. Aprendi mais uma lição naquela manhã, quando ela disse:




    - Pra tudo tem solução, não esquenta, hoje à tarde a gente volta aqui no centro de Santa Cruz e tira as fotos. Amanhã a gente pega pela manhã e faz sua matrícula. No dia seguinte o que parecia impossível, aconteceu, consegui garantir pelo menos mais 3 anos no colégio e adiei o desejo de meu pai em parar com os estudos.




    Em nenhum momento minha mãe pediu ajuda ao meu pai. Tudo foi feito às escondidas, com muito AMOR, FELICIDADE e DEDICAÇÃO.




    Hoje quando lembro dessa passagem, mais experiente, penso no que poderia ter acontecido na minha vida se não tivesse concluído o Ensino Médio. Certamente não teria a oportunidade de entrar na Marinha, a “peneira é de malhas finíssimas”, teria maiores dificuldades sem os estudos atualizados.




    Ao mesmo tempo, caso seguisse os conselhos do meu pai, talvez tivesse sido um excelente padeiro, um criativo confeiteiro. Com certeza um profissional gabaritado naquilo que me dispusesse a fazer, pois tinha dentro de casa exemplos significativos para se tornar um grande homem.




     MEU PAI
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    Reginaldo Inacio da Silva




    Nascido em João Pessoa, Paraíba, no dia 28 de agosto de 1940, foi jogador de futebol profissional na cidade do Rio de Janeiro, mas numa época romântica que pouco se valorizava os grandes jogadores, imagina um craque de time pequeno, como São Cristovão, Madureira e Bonsucesso. Não dava para viver só disso, tinha que ter outra profissão. Suas histórias me fascinavam, desde muito pequeno e quando toda família estava reunida, nos transportavam a um mundo jamais conhecido e imaginado. O futebol estava na veia de todos e até hoje sonho com os grandes jogos do Senhor Reginaldo, pois ainda o vi jogar, e às vezes suas histórias se confundem com meus grandes momentos que vivi, pois também joguei um pouquinho de futebol, mas não saí do amadorismo.




    Vale ressaltar que nos documentos de identificação de meu pai sempre estava com uma significativa marca “Pai não declarado”. Talvez, aí seja a maior justificativa para que um pai queira transmitir a um filho, o significado da palavra amor e não consiga.




    Dos muitos gols que vi meu pai marcar, um deles é inesquecível; hoje acredito nunca ter visto jogador algum fazer, seja amador ou profissional. Já com seus 38 anos de vida, foi escalado para jogar no time principal do Canarinho, 1o time amador da favela de Antares, numa posição que não era a sua de origem, ponta esquerda; meu pai era um centroavante dos bons. O campo era do Onze Unidos, no bairro de Vila Kennedy, com dimensões do gramado do Maracanã na época, 110x75m e eu assistia ao jogo do lado oposto onde meu pai jogava.




    Nesse dia, estava acompanhado do meu tio Toinho e meu primo João, filho da tia Neuza; que foram nos visitar em Santa Cruz, aproveitaram para assistir à partida de futebol, percorrendo quase a metade do caminho de retorno as suas casas; moravam na favela da Maré em Bonsucesso.




    A jogada do gol iniciou-se do lado onde eu estava, lembro do nome do lateral direito naquele dia, era o Marquinhos; ele fez uma inversão de jogada da intermediária, pelo alto e a bola alcançou o bico da grande área do lado oposto. Meu pai veio como uma “flecha” e fez um cabeceio quase que inacreditável, ainda fora da grande área. A bola saiu como um chute violento, bateu no travessão e no gramado mais de uma vez e entrou: GOLAÇO! Meu tio e meu primo vibraram comigo, parecíamos 3 crianças. Domingo perfeito, sem deixar de citar as jogadas de efeito, por diversas vezes, que meu pai fez naquele dia. Meu tio Toinho após o jogo disse que eu era privilegiado em ver um gol como aquele e complementou dizendo: na carreira futebolística do seu pai, era comum ele marcar diversos golaços. Imagina na cabeça de uma criança, meu pai, meu herói, um cracaço de futebol. Naquele dia, após tudo que fez, deveria ter abraçado meu pai na saída de campo e ter dito a ele o quanto eu o amava.




    Sua profissão registrada em carteira, sempre foi a de Torneiro Mecânico. Contava sem muitos detalhes, como aconteceu a sua saída de João Pessoa, ainda criança, para se aventurar numa cidade imensa e assustadora. Estudou até a 4a Série do Primário, mas aprendia de tudo com facilidade, só precisou da oportunidade de ser apresentado a um torno mecânico, e logo começou a fazer as primeiras peças com muito capricho e arte.




    Sua invejável experiência profissional, o transformou em Supervisor Chefe da mesma empresa onde iniciou, trabalhando por mais de 30 anos, até se aposentar no final dos anos 90.




    Nunca foi militar, mas era disciplinador. Seus exemplos de humildade e honestidade, ajudaram a forjar seus filhos, como pessoas de grande caráter. Não lembro de qualquer afago em mim ou em qualquer irmão, talvez tenha sido privilégio de algum recém-nascido.




    Na memória vem três ocasiões em que meu pai me deu um tapinha nas costas, e disse “hoje valeu”. Como ele era apaixonado por futebol, nas três vezes tive uma atuação digna de nota 10; perfeita nos passes, assistências e gols. Meu pai se sentiu na obrigação de me cumprimentar, porque todos que estavam no campo, inclusive torcedores, vieram me cumprimentar efusivamente.




    Naturalmente ele se tornou um excelente técnico de futebol e apesar de vários convites para comandar outras equipes, sempre dava preferência para estar ao lado de seus filhos. O que gerava muita inveja, pois imagina um time de futebol com 6 irmãos e ainda o pai ser o treinador.




    Graças a Deus, as virtudes de meu pai suplantaram seus vícios. Fumava muito, bebia muito, mas nunca fui pegá-lo caído na rua, tinha vários casos extraconjugais, o que rendia sempre muitas brigas dentro de casa. Apesar de tudo, ele será meu eterno herói, pois era assim que eu o via ao acordar de madrugada, pegar sua mochila surrada e desbotada do Botafogo e ir para o trabalho. Muitas vezes, eu fazia de tudo para acordar cedo, só para vê-lo se preparar para sair. Sentia orgulho daquele homem, chova ou faça sol, sempre pronto para o trabalho digno, grande exemplo para todos nós.




    Com o passar dos anos, o relacionamento conjugal entre meus pais já não existia mais; os recém-nascidos ano a ano era coisa do passado, as constantes brigas viraram uma rotina diária. Até que em 1986, meu pai saiu de casa e assumiu outro relacionamento, com a Dona Conceição, juntos têm um filho, chamado Jefferson, que o conheci em janeiro de 1989, no seu aniversário de 1 ano de idade. A Dona Conceição possui um outro filho de um relacionamento anterior, chamado Ivan, que apesar de não ser filho do meu pai, o considero como irmão.




    A partir de então a presença do meu pai nas nossas vidas se resumia ao campo de futebol, pois ele fazia questão de ser o técnico do time em que seus filhos atuavam.




    Das poucas vezes que frequentava a sua casa, era para participar de um almoço de confraternização, dia 25 de dezembro, Natal, que contava também com as participações dos companheiros do time de futebol.




    Com minha transferência do Rio de Janeiro para a cidade de Manaus-AM, em 1995, passei vários anos sem contato com meu pai.




    No ano de 1998, eu estava morando em São Luís, servindo na Capitania dos Portos do Maranhão, quando fui surpreendido pela visita do meu pai, acompanhado de Dona Conceição e meu irmão Jefferson, agora com 10 anos de idade. Ele ficou 2 dias em São Luís e o objetivo principal da passagem pelo Maranhão, além da visita, era comprar uma casa na cidade de Parnaíba-PI. O que se concretizou no ano seguinte.




    Mais uma vez houve um hiato em nosso relacionamento, até o ano de 2008, quando fui servir na Capitania dos Portos do Piauí, graças a oportunidade concedida pelo Almirante Saboya, o que foi muito importante para reatar a convivência com meu pai. Durante esse período no Piauí, apesar de estar próximo, existiam 2 fatores que faziam a distância parecer maior: a rotina intensa da Capitania e a opção do meu pai em morar na sua segunda casa, Araioses - MA, cidade afastada a cerca de 75 quilômetros de distância de Parnaíba-PI.




    Em 2010, retornei ao Rio de Janeiro e, na saída de Parnaíba, prometi ao meu pai que retornaria, para morar em definitivo, na cidade em que ele escolheu para viver. No ano de 2015, cumpri a promessa, logo após ser transferido para a reserva da Marinha (aposentadoria).




    Retornei para dar uma atenção maior a meu pai, o que não consegui fazer na outra passagem e ao mesmo tempo cumprir um segundo objetivo; ajudar no progresso de suas atividades na cidade de Araioses, onde possuía algumas terras no povoado de Inhuma; plantações de feijão, milho e mandioca. Ele era bem conhecido no local por ajudar famílias mais carentes.




    Mais atento, marquei uma consulta médica para o Senhor Reginaldo, havia anos que não se consultava, queixava-se de dores nas pernas, o que resultou na realização de alguns exames; após a apuração deles, foi constatado que ele era diabético e hipertenso. Meu pai nunca aceitou ter qualquer doença, pois sempre foi um atleta, era muito ativo e exercia diversas atividades diariamente. O médico determinou que fosse feito alguns exames complementares, que permitissem detalhar a atual situação de meu pai, assim como, receitou medicamentos para controlar o diabete e a hipertensão.




    Nada que foi recomendado pelo médico foi cumprido e sua vida no interior do Maranhão, comprometeu ainda mais sua saúde. Vendo sua felicidade todas as vezes que chegava do interior, era difícil imaginar que meu pai pudesse ter algum problema sério.




    Além da questão de saúde, eu precisava entender o porquê das dificuldades financeiras de meu pai. Depois de uma breve investigação, detectei onde estava o problema; processos de consignações não autorizadas. Procurei a Defensoria Pública e fiquei como representante legal de meu pai, nos processos cíveis contra 2 bancos. De imediato conseguimos derrubar 3 empréstimos consignados e infelizmente ainda continuaram mais 3, permanecendo o prejuízo mensal.




    No ano de 2016, a sua saúde estava mais debilitada, as dores nas pernas já não permitiam fazer pequenas caminhadas. Mesmo assim, no seu aniversário em agosto, com muita insistência consegui convencê-lo, viajar para o Rio de Janeiro a passeio, pela primeira vez desde a sua chegada ao Piauí, em 1999. Inesquecível ver a felicidade de meu pai ao reencontrar seus filhos, netos (alguns pela primeira vez) e os companheiros de futebol. Na volta, entusiasmado, havia mudado de ideia e me pediu que programássemos mais viagens.




    Infelizmente no ano seguinte, num de seus retornos do interior do Maranhão, meu pai queixou-se de fortes dores nas pernas e, era necessário levá-lo com certa urgência para uma consulta, com o médico angiologista, o que foi feito.




    Na consulta, o médico disse que era crítica a situação de meu pai. De imediato passou uma dieta rigorosa e fez um alerta quanto as dores nas pernas, após verificar com um aparelho que analisa o fluxo sanguíneo; a circulação estava comprometida em estágio já avançado, um cateterismo não era recomendável naquele momento, deveria ser feita uma ressonância magnética urgente para avaliar a extensão das áreas lesionadas e complementou o diagnóstico, prescrevendo 8 medicamentos, que deveriam ser tomados imediatamente, contra a trombose. O que mais me preocupou foi quando o médico disse: “se o senhor não fizer um tratamento rigoroso, dificilmente se manterá vivo nos próximos 6 meses. A internação não foi recomendada em princípio, mas deveríamos cumprir tudo à risca.




    Sabendo que ao sair da consulta, meu pai iria voltar rapidamente para sua casa no interior do Maranhão, local de difícil acesso e sem emergência hospitalar, perguntei ao médico se o Senhor Reginaldo estava autorizado a viajar para Araioses; o médico foi taxativo, nos próximos 6 meses, nem pensar, estava proibido.




    Chateado com minha pergunta, vi a cara de tristeza de meu pai; e a partir daquele instante a situação que já não era boa, foi se agravando. Havia dia que ele tomava remédios, outros não, a sua situação financeira não permitia que fizesse uma ressonância magnética em pouco tempo e tinha que esperar o próximo pagamento.
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